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Aos trabalhadores 

E' hoje que os proletários de todo o mundo, que os escravos do Milhão, vitimas 
perpétuas de todas as tiranias, de todas as violências, de todas as estorsoeè, vêem erguer 
mais uma vez, unidos como um só homem pelos laços da mais estreita e formosa solidarie- 
dade, o seu rubro e sagrado pavilhão de protesto e de combate contra o criminoso re- 
jime do banditismo e da força que os esplora, que os rouba e que os oprime. 

Como anarquistas saudámos fraternalmente todos os trabalhadores e fazemos vo- 
tos porque em breve se tornem numa esplendida e completa realidade as suas justíssimas 
aspirações. 

Em pleno pânico 

Neste mesmo logar dissemos, 
no último número,—indicando 
ao sr. Afonso Costa o bom ca- 
minho—que o governo, os po- 
líticos republicanos das várias 
cores e as gazetas que lhes in- 
terpretam e defendem os inte- 
resses, se mostravam preocupa- 
dos com esta coisa simples: o 
protesto de 24 horas dos traba- 
lhadores rurais. 

Dissemos: andam preocupa- 
dos. Hoje, em face do que du- 
rante uns poucos de dias se 
passou nas duas casas de S. 
Bento, de tudo o que se disse 
sobre o assunto e da fôrma co- 
mo êle foi tratado por deputa- 
dos, senadores, presidente do 
ministério e ministro do inte- 
rior, temos que dizer, sem ro- 
deios, que estão absolutamente 
desvairados. Absolutamente 
desvairados. Reina o pânico... 

Fala-se em greves revolucio- 
nárias, em assaltos á mão ar- 
mada, em saques, incêndios de 
searas e habitaçõis. mortes de 
proprietários e famílias inteiras, 
o diabo! Grandes desgraças se 
anunciam com as palavras mais 
trajicamente espressivas, com 
os gestos mais melodramáticos, 
com as fizionomias mais trans- 
figuradas. O medo invadiu os 
grandes homens das arruaças 
republiqueiras, os ajitadores 
dos comícios de ha poucos 
anos, os revolucionários de ope- 
rêta... São os mesmos que em 
5 d'outubro fujiram varados de 
medo, ou se esconderam, ou se 
disfarçaram, ou que por esse 
país fora ficaram quietos, muito 
quietos, a vêr no que paravam 
as modas... 

Reina o pânico... 
E, perante todo este doentio 

medo, que chega a causar nojo 
e que reclama aos gritos para 
a situação (em vez d'esfôrço 
intelétual, de honestidade, de co- 
ração e serenidade), a força 
bruta, a violência, a persegui- 
ção, o castigo, o sr. Afonso Cos- 
te, sentado no poder, cercado 
agora de milhares de baione- 
tas e espingardas e metralha- 
doras, perpara ferozmente a 
sangria e reedita, com o maior 
impudor, que os sindicalistas 
estão inspirados pelos conspira- 
dores, combinados com eles 
para esses movimentos. 

A provar esta sua afirmação 
apresentou êle este facto estra- 
nho — a prisão de dois traba- 
lhadores rurais, aos quais fo- 
ram encontrados manifestos 
monárquicos! 

Ora nós, com toda a fran- 
queza o dizemos, não acredita- 
mos que esse facto se desse. 
Levam-nos a têr esta convic- 
ção e a formulà-la claramente 
duas razões: A primeira é não 
termos nem têr o operariado 
organizado noticia de semilhan- 
tes prisões. A segunda é o pró- 
prio facto eloqüentíssimo de o 
sr. dr. Afonso Costa fazer vaga- 
mente a afirmação, de não ci- 
tar nomes, de não dizer quem 
são esses rurais, onde foram 
presos, quais as suas terras ou 
terras em que trabalham. 

Sim ! isto é significativo, é 
elocuente, muito elocuente. Isto 
vem pôr bem a nú as inten- 
çõís do governo, o truc de que 
êle uza para criar a atmosfera 
justificativa dos seus planos 
sombrios, a atmosfera favorá- 
vel ás repressões sangrentas que 
se reclamam em todos os tons. 

Mas admitamos por momen- 

tos que rialmente tinham sido 
presos dois trabalhadores do 
campo com manifestos monár- 
quicos. Que significa isso? Quer 
dizer que os sindicalistas este- 
jam feitos com os monárquicos? 
Pode concluir-se semelhante 
coisa?! Não, de maneira nenhu- 
ma! Em primeiro logar, será 
necessário .saber querasão es- 
seshomens. Podem mesmo nem 
sêr associados. Podem mesmo 
ser associados e não serem sin- 
dicalistas, visto no campo haver 
também, ao lado da forte or- 
ganização sindicalista, alguns 
sindicatos reformistas e outros 
incolôres. 

Mas admitamos ainda que 
era um facto a afirmação mi- 
nisterial e que os dois operá- 
rios presos com manifestos mo- 
nárquicos pertenciam a qual- 
quer associação do sindicalis- 
mo revolucionário. Que tem 
isso? Que prova isso? Não po- 
de o sr. Afonso Costa ir a lêr 
pela rua um manifesto anar- 
quista, que na rua se distribue 
ou metê-lo no bolso para lêr 
em casa ou para colecionar — 
admitindo que s. ex.a seja um 
colecionador de coisas revolu- 
cionárias? 

Isso prova que s. ex.a seja 
anarquista? E se s. ex.a assim 
se julgasse intimamente—o se- 
parado nos livre de anarquis- 
tas assim! — podia concluir-se 
que o seu partido fosse de 
anarquistas ? 

Não ! Ninguém assim consi- 
deraria o partido democrático, 
pela jnesma razão porque nin- 
guém ainda disse que o sr. dr. 
Álonso Costa é um perigoso 
talassa, nem que o partido de- 
mocrático que êle conduz está 
feito ou tenha estado feito com 
os monárquicos. E, no entanto, 

o celebre padre Domingos, de 
Cabeceiras, chefe da guerrilha 
mais acirrada durante a ultima 
incursão de paivantes, estava no 
seio do seu partido, gozando 
de especial consideração, tendo 
influencia local e dispondo dela 
para aquilo que muito bem lhe 
apeteceu. 

E aí não eram — admitindo 
por momentos a verdade da 
afirmação ministerial—dois mí- 
zeros camponios, ignorantes, 
simples, incultos. Era um trun- 
fo, um cacique de importân- 
cia. 

Ora, porque não ha de têr- 
se para os sindicalistas, por- 
que não ha de uzar-se para 
com eles da mesma seriedade 
com que eles têm tratado os 
governantes—apezar d'estes os 
terem já perseguido brutalmen- 
te vezes sem conta? 

Nós respondemos. E' porque 
o caráter, a honnestidade é in- 
compatível com os politiqueiros. 
Nada de bom se pode esperar 
da sua ação. Eles representam 
a toda a hora a maldade, a sor1 

didez de interesses, a manha, 
a ferocidade, o enbuste, o ci- 
nismo. 

É a isto que assistimos neste 
momento. Nesta republica de 
falidos, tristíssima e pelintra 
-^-peüntra de coração, pelintra 
de intelijencia, pelintra de di- 
nheiro e por tudo isto tristíssi- 
ma—sempre que aparece qual- 
quer dificuldade ou qualquer 
questão posta com acerto e com 
razão, não se procura resolve Ia 
com o esforço cerebral, com se- 
renidade, coração e sabedoria. 
Não! Isto nem sequer lembra. 

Ha dois processos melhores, 
que dão mais resultado para 
as turbas selvajens, boçaliza- 
das,   que trazem  aplausos re- 
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Terra Livre 

tumbantes. E' amaçar ódios 
com as mais viscosas calúnias 
e perseguir depois com a mais 
repugnante violência. 

E' mais simples para o mo- 
mento—para o momento por- 
que as complicaçõis futuras se- 
rão maiores...—e oculta para 
a maioria a falta de intelijen- 
cia, a tacanhês d'espírito... 

E' a isto que assistimos nes- 
te momento, agravado ainda 
pelo pânico estupendo que aí 
vai. Pois vão pelo pior cami- 
nho.  Sem duvida pelo pior.. . 

Factos e comentários 
Três assassinios 

Deve estar satisfeita a burguezia 
franceza: Soudy, Callemin e Monier 
foram, enfim, guilhotinados na ma- 
drugada de segunda, 21 de abril,— 
com todo o sinistro aparato que re- 
vestir costuma estes repelentes assas- 
sinatos legais. 

Sim, deve estar satisfeita a depra- 
vada, a feroz burguezia franceza. E 
no seu júbilo infame a acompanham 
decerto todos os ascorosos rafeiros da 
Propriedade e da Lei, todos os abje- 
tos tusiferarios desta enorme e re- 
pugnante quadrilha de assassinos e de 
ladrões que se chama a sociedade ca- 
pitalista. 

Se Callemin, Soudy e Monier tives- 
sem, como cabos de guerra, privado 
da vida, em nome da Pátria, centenas, 
milhares de homens, nalgum desses 
monstruosos f ratricidios coletivos ape- 
lidados de guerras, nunca teriam 
conhecido as grades duma masmorra, 
nunca teriam subido os degraus infa- 
mantes dum cadafalso : sobre as suas 
cabeças, cobaide e cinicamente entre- 
gues ao carrasco, haveria chovido, até 
se esgotar, a doirada cornocopia de 
todas as honras, de todas as glorifica- 
ções... 

Quem mata e faqueia em nome da 
Pátria; quem, em nome da Pátria, 
incendeia e dizima cidades inteiras; 
quem, em nome da Pátria, assassina 
pobres velhinhos indefezos e violenta 
desgraçadas mulheres e inocentes 
crianças; quem, em nome da Pátria 
por toda a parte semeia a miséria, a 
orfandade, a viuvez a desolação e as 
lagrimas, é um heroe, como Welington 
ou um semideus, como Napoleão Bo- 
naparte... Quem mata, porém, um ho- 
mem ou dois, por motivos alheios aos 
sagrados interesses duma Pátria, 
não passa dum assassino, dum mise- 
rável, dum bandido, que só a peni- 
tenciaria, o garrote ou a guilhotina 
merece... 

Ah! os farsantes! 

Outra vez... 

Mais uma vez se entenebreceram os 
ares da política e do rejime. Tiros, 
correrias, prisões, tropas evolucio- 
nando por essas ruas de Lisboa, todo 
o aparato, emfim, das grandes sarra- 
fuscas conspiratorias... Pelos modos, 
meia dúzia de iludidos, pensou em 
arrancar as rédeas do Pocbr ao pre- 
sente governo para... as entregara 
outro. A eterna mania... A eterna 
ilusão... 

Agora, parece pretenderem envolver 
no caso os sindicalistas do paiz, como 
coparticipantes do movimento. A 
Casa Sindical foi encerrada. Os sindi- 
calistas, pelo visto, são o terror dos 
nossos bons governantes e, assim, 
nenhuma ocasião descuram para os 
inutilizar. Mas a sua habilidade não 
surtirá, certamente, o desejado efeito. 
O sindicalismo nada tem que ver com 
estas bernardas políticas. Se alguns 
dos seus militantes são republicanos 
dissidentes e, como tal, suspeitos ao 
governo, isso de nenhum modo im- 
plica a cooperação do mesmo em atos 
que apenas tenham por fim a substi- 
tuição d'um governo  por outro go- 

verno. A ação do sindicalismo é es- 
sencialmente econômica. Agrupa os 
trabalhadores para a defeza dos seus 
interesses, sem indagar das idéias po- 
líticas, sociais, relijiosas ou filosófi- 
cas que professem. Isto já está dito e 
rédito e teimar em fazer crer o contra- 
rio parece-nos demasiada estupidez ou 
rematada velhacaria. 

Mais respeito, senhores! 

O governo da Republica,em nome do 
livre pensamento acaba de decretar que 
«aquele que, de viva voz oupor escri- 
to publicado ou por qualquer ato pu- 
blico, faltar ao respeito devido á ban- 
deira e ao hino nacional, que são sím- 
bolos da Pátria, será condenado na pe- 
na de prisão correcional de 3 meses a 
1 ano e multa correspondente e, em 
caso de reincidência, será condenado 
no minimo de pena de espulsão do 
território português, ficsado no § úni- 
co do art. 62.° de Código Penal». 

Muitississimo bem. 
A bandeira da pátria é com res- 

peito uma coisa sagrada. E o hino 
também. Dizer-se, por ezemplo, que 
a bandeira dum paiz não passa d'um 
trapo com que se disfarçam o roubo e 
os ambiciosos manejos da classe capi- 
talista é, realmente, inademissivel. 

NA ITÁLIA 

0 
é defendido pelas notabi- 
lidades do mundo cienti- 
fico e literário e militantes 
revolucionários. 

Por causa da brochura Varie di non 
jar figli foram querelados o dr. Luiz 
Berta, Segundo Giorni e Aquiles Bel- 
loni, que aproveitaram o processo 
para uma intensa ajitação de propa- 
ganda. Foi feito um notável inquérito, 
respondendo favoravelmente notabili- 
dades do mundo cientifico e literário 
e militantes revolucionários. Resultado: 
uma absolvição triunfal, um processo 
retumbante e um enorme recrudesci- 
mento da propaganda neo-maltusiana, 
sobretudo nos jornais operários. As- 
sim, comentando o processo, diz L'In- 
ternazionate : 

«...Uma das forças de resistência, 
contra a qual se despedaçará qualquer 
tentativa de perseguição, é dada a 
este movimento pelo facto de ser in- 
ternacional e de ter conquistado ho- 
mens de p?nsamento e de ação, que 
se fizeram apóstolos da doutrina se- 
gundo a qual a procriação deve ser 
subtraída ao cego impulso da necessi- 
dade secsual e regulada conforme a 
vontade do homem e sobretudo da 
mulher. 

«Pois que é ela que deve suportar 
o grave peso da maternidade, pois que 
são as suas carnes que hão de murchar 
com as sucessivas prenhezes, tendo 
ela que continuar ao mesmo tempo o 
estenuante trabalho em casa ou na 
oficina, justo é que lhe seja dada a 
poss.bilidade de ser ou não fecundada 
e de não suportar as consecuencias 
do amplecso inconsciente do macho, 
especialmente quando o álcool ene- 
voa o cérebro e deixa apenas infrene 
a cega luxúria do bruto. 

«Este lado do problema secsual, que 
em si encerra o núcleo fundamental 
do feminismo, do verdadeiro femi- 
nismo que não se diverte atrás da vã 
conquista do voto, é discutido e apro- 
fundado porque só quando tivermos 
libertado a mulher da maternidade 
imposta é que a poderemos ter como 
firme companheira no movimento de 
emancipação proletária. 

«E não esqueça outro lado prático 
neste momento em que a luta contra a 
falta de trabalho trousse para a praça 
milhares de trabalhadores rurais. A 
limitação da natalidade não será cer- 
tamente a solução deste problema, in- 
dissolúvel nó górdio que tem de ser 
cortado por um ato de vontade espro- 
priadora, mas pode decerto aliviar as 
condições destas famílias, já não liga- 

das á terra pela arcaica forma de ser- 
vidão da meação e para as quais os 
filhos já não são um meio de poupar 
braços e de aumentar o rendimento. 

«Estas simples notas bastarão para 
fazer refletir muitos que até hoje se 
mantiveram indiferentes em face de 
tão vital questão, ou nela somente vi- 

,ram o lado escabroso, como se não 
fosse possível tratar o problema secsual 
com pureza de intenções e de lingua- 
jem.» 

Este processo e seus efeitos podem 
servir de esemplo aos governos que 
pretendam perseguir a propaganda 
neo-maltusiana, sob pretesto de repri- 
mir a esploração de alguns vendilhões 
— que aliás tudo esploram. 
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Uffla calúnia 

Os sindicalistas eos manejos 
monárquicos 

O presidente do ministério e 
o ministro do interior, procu- 
rados, ha dias, no parlamento 
pela comissão ezecutiva do con- 
gresso sindicalista, para espli- 
carem as acusações feitas contra 
os sindicalistas e a sua cumpli- 
cidade nos manejos realistas, 
recuzáram-se a receber os nos- 
sos camaradas. 

Sesta feira, porém, o sr. Afon- 
so Costa mandou-lhes dizer que 
aguardava o relatório do gover- 
nador civil de Évora, afim de 
sêr presente ao parlamento, e 
que, depois disso, ficariam sa- 
bendo tanto como éle... 

Quer dizer: o sr. Afonso Cos- 
ta não sabe nada... 

Diz O Sindicalista no seu úl- 
timo número, que o senador 
Ladislau Piçarra, interrogado 
sobre o seu discurso de quinta 
feira, no qual fazia referência a 
ajitadores que andam fazendo 
propaganda criminosa no Alem- 
tejo, respondeu que não quis 
referir-se aos sindicalistas das 
organizações operárias consti- 
tuídas, e que neste sentido fa- 
ria, como fez, uma declaração. 
Também, em sua conciencia, 
não crê que os sindicalistas 
das organizaçõos operárias obe- 
deçam a manejos monárquicos 
ou colaborem em qualquer mo- 
vimento político reacionário. 
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No   rejime   do   arbitrio 

Mais uma violência 
Mais uma violência. Temos, 

por vezes, a iluzão de que nos 
encontramos num feudo do se- 
nhor de todas as Rússias... Os 
camaradas José Carlos Rates e 
AntónioHenriques, que em mis- 
são de propaganda e a pedido 
das associaçõis de classe do 
Funchal, para ali haviam parti- 
do no dia 20, afim de tomarem 
parte na manifestação dos tra- 
balhadores funchalênses, encon- 
tram-se em ferros da República. 
O seu motivo? Não o sabemos. 
Ninguém o sabe. O que sabe- 
mos é isto: que tanto Carlos 
Rates como Antônio Henriques 

não são olhados com bons olhos 
pelos nossos atuais desgover- 
nantes. São rapazes intelijentes, 
rapazes que prestam a sua inte- 
lijencia e toda a sua atividade 
ao serviço da causa trabalhado- 
ra, e tanto basta para que se 
tornem alvo do ódio tigrino da 
burguezia. 

Varias noticias 
% Está s ubejamente comprovado que 

de todas as contribuições que o Estado 
cobra ao povo, é a contribuição indus- 
trial ezijida aos operários a mais in- 
justa, desumana e revoltante. 

E' com a disposição duma lei da 
infame monarquia que o novo rejime 
da Liberdade, da Egualdade e da 
Fraternidade tenta tirar ao povo tra- 
balhador o já mísero salário que ele 
aufere pelo seu trabalho de todos os 
dias. 

A lei de contribuição industrial de 
1896 determinou que o operariado de 
todo o paiz pague décima por traba- 
lhar. 

Ultimamente, porém, teem sido dis- 
tribuídos, por fabricas e oficinas, 
grande numero df avisos pessoais, aos 
operários, pira pagarem a referida 
contribuição. Noutras fabricas e ofi- 
cinas teem os patrões descontado se- 
manalmente das ferias dos operários 
a respetiva contribuição. 

Tais factos, além de atentatórios 
aos brios de trabalhadores, são ainda 
uma vilipendiosa ezijencia que o ope- 
rariado  não  pode  nem deve pagar. 

Atendendo a estas circumstancias, 
reuniram, a convite da Federeção das 
Associações da Industria Mobiliária, 
no dia 25 do p. p. mez, os delegados 
de 25 associações e federações de in- 
dustrias, que resolveram protestar 
contra a cobrança da contribuição in- 
dustrial dos operários, nomeando 
uma comissão ezecutiva de sete de- 
legados, que promoverá sessões de 

' propaganda em todas as associações 
operárias, distribuições de manifestos 
e comícios públicos, com o fim de re- 
clamar a abolição completa da contri- 
buição industrial dos operários, tanto 
mais urjente, pois que o governo ainda 
não atendeu as reclamações que di- 
versas classes operárias lhe teem diri- 
gido. 

% A Federação dos operários da in- 
dustria da construção civil do sul de 
Portugal, colônias e ilhas, pede-nos a 
publicação do seguinte: 

O Conselho federal fáz publico que 
na atual questão da regulamentação do 
jogo em Portugal, enviou um dele- 
gado á reunião convocada pela Fede- 
ração Republicana Radical de Lisboa 
para tratar deste assunto, porque esta 
coletividade politica a convidou. 

Aceitou o convite por a regula- 
mentação do jogo lhe interessar sob 
o ponto de vista do muito trabalho 
que dela redundaria para a constru- 
ção. Porém, reserva-se o direito de 
encaminhar a campanha para a solu- 
ção desta questão como melhor con- 
vier a esta Federação. 

Não aderiu pois ao movimento da 
Federação Republicana Radical, por- 
que esta organisação pode tratar dela 
sobre todos os aspetos, emquanto nós, 
só sob alguns, muito especialmente o 
industrial e o comercial e porque a 
nossa tática é trabalhar independente- 
mente ou só com organisações operá- 
rias. 

Louvamos todavia a iniciativa da 
Federação Republicana Radical. — O 
Conselho Federal 

% Aos nossos companheiros Francis- 
co Lopes de Sousa, José Luiz dos Reis, 
Francisco Antônio Amaro, Trindade 
Lopes, e José Antônio, de Olhão, re- 
cebemos uma fotografia que no-los 
representa em grupo, acompanhados 
de dois interessantes petizes. 

Agradecemos, muito reconhecida- 
mente, a gentileza da oferta. 
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CONTOS E VERSOS 

Palavras de paz 
De A. de lítegis» 

Ali, em baixo, junto dos som- 
brios castanheiros, o castelo 
resplandecia numa apoteose sur- 
preendente e trajica de chamas 
que pareciam focos fantásticos 
das quais se desprendiam fei- 
xes de chispas que se perdiam 
na imensidade das alturas. 

A montanha, as escarpas e 
os vales estavam inundados de 
luz. 

Viam-se sombras dançando 
no redor das muralhas que se 
derrubavam com estrepito es- 
pantoso ; vozes de morte e cân- 
ticos de vingança dominavam 
os estalidos do incêndio. Uma 
multidão de camponezes que 
se sentiam livres desde que se 
espalhou nos campos a noticia 
da tomada da Bastilha, toma- 
va naquela noite solene a. sua 
desforra de séculos de miséria 
e de opressão contra o caste- 
lão de Hantecourt. 

De pronto o castelo ardia e 
tomava aparências de grandio- 
sa ruina; no entretanto, mulhe- 
res, crianças, anciãos e homens 
vigorosos dançavam numa ale- 
gria fantástica sob o resplen- 
dor do incêndio. 

Mas, ao largo das escarpas 
que desciam sobre a planície, 
um homem abatido e temero- 
so, fujia daquela crueza de luz, 
daquela estensão iluminada, que 
se destacava do castelo senho- 
rial, convertido em fogueira 
revolucionaria... 

Deslisava na sombra das sar- 
ças, dos brejos e dos espinhos, 
voltava de quando em vez o 
rasto para ver se o perseguiam 
e olhava com um relâmpago de 
cólera aquela estensa mansão 
que ardia lá em cima, e que 
era a casa onde havia nascido, 
onde havia vivido e onde con- 
tara acabar os seus dias. 

Caminhava sem descanço, 
perdida a noção do tempo... 

Parecia-lhe entrar vivo numa 
tumba; acreditou que um mun- 
do novo, até então desconhe- 
cido, se abria diante dele, e 
que ele não era mais do que 
uma sombra vaga e dolorosa, 
buscando um caminho entre 
trevas, sangue e ruinas. 

De repente, encontrou-se an- 
te uma cabana, perdida no fun- 
do do vale, edificada sob a fron- 
dosidade tutelar de castanhei- 
nheiros seculares. 

Bateu á porta com mão tre- 
mula, dizendo: 

— Abri, por piedade, ao se- 
nhor de Hautecourt! 

A porta girou sobre os seus 
oxidados gonzos e o desdito- 
to entrou num estreito com- 
partimento, onde se observava 
aquela limpeza campestre, que 
é o único luxo dos pobres. 

Achou-se entre dois homens, 
mal alumiados pela chama bru- 
xuleante dum candieiro de me- 
tal : um ancião e seu filho, am- 

bos impassiveis, com os olhos 
secos, nada surpeendidos pela 
chegada do seu antigo senhor 
e amo. Este murmurou de 
novo: 

— Sou o senhor de Haute- 
court. .. 

O joven respondeu, com du- 
reza: 

— Bem te conheço... Que 
queres ? 

—Apoderaram-se do meu pa- 
lácio e incendiaram-no... Mi- 
nha mulher, louca de terror, pre- 
cipitou-se duma janela e morreu 
sobre as pedras do pateo de 
honra... Meu filho, ao primei- 
ro rumor dos crimes cometi- 
dos em Pariz, passou a fron- 
teira alemã... Eu, quiz per- 
manecer, quiz ficar, mas não 
pude... Tive medo e vim, ao 
acaso, bater á vossa porta, para 
escapar á perseguição e á 
morte. 

— Que nos importa a tua 
morte, se ela representa a nos- 
sa emancipação e marca o fim 
da nossa miséria? 

— Mas o que vos fiz eu ?! 
— O que fizeste, pergun- 

tas?... Na verdade, meu pai, 
este homem é doido ! Pois per- 
gunta a causa por que todo o 
paiz o persegue!... Se te abris- 
sem o peito e te arrancassem 
o coração, nele se leria a lista 
horrível dos teus crimes e dos 
cometidos em teu nome... 
Olha para meu pai! Repara 
nas suas rugas, no seu rosto e 
nas suas mãos. Pergunta-lhe se 
nessa ezistencia de bruto e de 
vitima, que conta já sessenta 
anos, conheceu uma só hora 
de felicidade e de alegria. De 
que lhe serviram esses anos de 
penoso trabalho sobre a terra 
ingrata, se o escasso produto 
dos seus ganhos ia parar ao 
rei e ás suas concubinas, á co- 
zinha do abade, ao seu senhor 
de Hautecourt e aos seus 
cães?... A minha mãi, vene- 
randa mulher, morreu de frio 
e de fome, no ano em que, 
para celebrar o nascimento de 
teu filho, organisaste uma ca- 
çada em que as patas dos teus 
cavalos pizaram e destruí- 
ram a nossa pobre courela... 
Minha irmã, pobre irmã de 
alma cândida, seduzida pelas 
palavras do teu mesmo filho, 
abandonou a nossa cabana para 
o seguir e para jamais voltar... 

E ousas perguntar ainda o 
que fizeste e pedes esqueci- 
mento e perdão?!... E que- 
rias que te salvasses duma mor- 
te mil vezes merecida?! E' pre- 
ciso que pagues e espies e sou 
eu quem, na hora presente, te 
ezije o cumprimento da divida 
de sangue que para comnosco 
contraís-te! Vais morrer, conde 
de Hautecourt! Concedo-te cin- 
co minutos para que saldes as 
tuas contas com esse deus que 
tu acatas, que permite tantas 
infâmias e permanece surdo ás 
súplicas ardentes dos oprimi- 
dos. Como ele, serei cruel, juiz 
severo, teu verdugo. 

O conde ajoelhou-se e, jun- 
tando as mãos, implorou cle- 
mência. 

.A»   IPatria 

Rafeiro que trabalhas, te consomes 
Na fértil produção de toda a vida, 
E morres sem amparo; nem guarida, 
Mirrado p'la tortura de mil fomes: 

E vil, infame a dor por ti carpida 
Pois que lutas p'la gloria dos Renomes; 
E' certo que trabalhas e não comes, 
Mas enches o Tesoiro á Pátria querida. 

Que maior alegria e mais ventura 
Queres para ti, povo ignaro e rude, 
Que abrir em terra- pátria a sepultura? 

Das-me oiro; e em troca eu dou-te o ataúde 
(Teu braço alugas tu com muita uzura!) 
Trabalha, pois, e... Deus te dê saúde. 

.A. üVEoeiclacle 

Menina mui clorotica e linfatica, 
De cílios roxos e ares sonhadores; 
Dileta, amada filha da Pragmática, 
E mãe estremecida dos doutores; 

Quasi vã, reservada, muda, estática, 
Sem paixões ideais e sem amores — 
Vive a pobre do flirt e da gramática 
Um ambiente sem luz, nem sons, nem cores. 

Mas eu gosto de a vêr assim pacata, 
Sem os ardores de outrora, timorata, 
Feita pessoa séria—a bigorrilhal 

Noutro tempo, o moço era irreflectido, 
Hoje o moço pondera, convertido 
A' nova fé egoistico-pandilha! 

("■Novos Dicterios*) 
Edmundo d'01iveir-a. 

— Não... Não ha perdão 
nem piedade para ti, pois que 
a não tiveste para ninguém. 
Has de morrer! 

O ancião, que até esse mo- 
mento não havia pronunciado 
uma palavra, deteve o braço de 
seu filho, dizendo: 

— Não matarás. Este homem 
é teu irmão. Um mau irmão, 
sem duvida. Não importa. Na 
tormenta que hoje angustia 
com a sua poderosa e irresis- 
tível rajada a sociedade pútri- 
da do antigo rejimen, nessa 
tempestade que arrastará os 
tronos cimentados sobre ondas 
de dor, de lagrimas e de san- 
gue, passa também um sopro 
de fraternidade, cuja benéfica 
frescura chega até nós. Deixa 
esse homem! Pertence á hu- 
manidade de que todos faze- 
mos parte, é nosso igual, é 
nosso irmão! Que viva para 
assistir ao triunfo da Justiça e 
do Direito! 

E abrindo a porta que dava 
para o campo, onde todas as 
forças da natureza vibravam 
numa esplosão de movimento 
e de vida, disse ao conde de 
Hautecourt: 

— E's livre. Já não és escra- 
vo das preocupações e das 
mentiras sociais. A pobreza 
que conheces desde hoje e o 
trabalho que conhecerás desde 
amanhã, farão de ti um homem 
e, talvez, um cidadão da cida- 
de futura, onde, sem distinção 
de castas, de raças, de classes, 
se refundirâo os povos, numa 
solidariedade comum. 

Pájinas alheias 
O pão nosso 

Diz a oração mais humana ãa relijião 
de Cristo : «o pão nosso de cada dia nos dá 
hoje.» Não diz <o pão de cada dia», mas 
sim «o pão nosso.* 

Nosso! Tendes meditatlo, fariseus, sobre 
o sentido desta palavra ? Nosso, isto é, 
não o pão que está em nossa mcza sendo 
dos demais, mas o nosso, adquirido na 
justiça sem prejuizo do pão alheio. E se 
assim não for, se o pão de vossa meza, ri- 
cos e poderosos da Terra, não é verdadei- 
ramente vosso, de nada vos servirá repar- 
ti-lo, pois que é de justiça. 

Mas os ricos são egoístas: tomam fé- 
rias no verão e irritam-se porque os po- 
bres fazem greve, único modo que estes 
teem de gozar férias, salvo doença ou de- 
socupação. Com a diferença de não serem 
tão divertidas como as dos ricos, porque 
as caixas de resistência não dão para tan- 
to como as caixas dos Bancos e as rendas 
de casas e de terras. Ah ! Se os pobres ti- 
vessem dinheiro para o joçar num casino 
durante a greve, ninguém teria que dizer 
deles. 

Seria gente que se diverte: a gente que 
se diverte não perturba. Mas quem st 
lembra de vadiar sem dinheiro ? Pior ain- 
da: á custa do dinheiro alheio. Não pen- 
sam esses operários que os seus dias de 
greve significam talvez o automóvel, a 
partida de <bac» do senhor que veraneia 
tranqüilamente ? Pois bom seria que o 
pensassem, pois isso de só pensar em s 
mesmo fica também para os ricos. Bom é 
que eles não pensem que o seu «bac» e 
as suas <cocottes> significam o pão que fal- 
ta muitos dias em muitas casas; porque 
se o pensassem. não se divertiriam tanto, 
e convém que os ricos se divirtam para 
que os pobres vivam. 

JACINTO   BENAVENTE 

 **>:*y<*>:£>n  
AVISO 

A nossa administração encontra-se 
aberta todos os dias úteis das 19 horas 
ás 22e aos domingos das 13 ás 16 horas. 
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Terra Livre 

Guanabarinas 
Rio, 2 de Abril. 

Esta croniqueta inicial de 
Sebastianopolis, devia ser es- 
crita ontem, começo da quin- 
zena. Mas ontem foi o 1.° de 
Abril. E eu pretendo tratar aqui 
de cousa séria. .. 

Sim... Muito séria. Muitís- 
simo. Refiro-me á carestia da 
vida. E' a questão do momen- 
to. A questão empolgante. Ab- 
soluta. A vida, neste riquíssi- 
mo país, anda pela hora da 
morte... O povo já não sabe 
se ha de pagar o aluguel da 
casa, ou se ha de pagar a con- 
ta do armazém. O problema é 
torturante. Porque pagar ao 
vendeiro e ao senhorio, a um 
tempo, é que não pôde ser... 
O resultado é sublocar a me- 
tade da casa e amontoar-se pa- 
ra outra metade. Quanto ao 
armazém, a mesma redução de 
50 por cento. Isto até que o 
proprietário cisme de aumen- 
tar o aluguel para 200 p. c. a 
mais e o vendeiro invente no- 
vos impostos a pagar... 

Mas o povo estourou. A 
pressão foi demasiada... E 
fez-se o movimento. O povo 
veiu para a praça publica. Fi- 
zéram-se comícios. Muitos co- 
mícios. Ainda se fazem comí- 
cios ... Ezijiram-se medidas 
inerjicas do governo. O go- 
verno pensou. Reuniram-se os 
ministros. E decidiram. Deci- 
diram, primeiro, pôr a força 
armada de prontidão. Decidi- 
ram, logo após, distribuir chum- 
bo aos que pedissem pão. Dis- 
tribuiu-se o chumbo. Houve 
também hospedajem gratuita 
para aqueles que não cabiam 
mais em casa. A policia hos- 
pedou-os ... O povo, não sa- 
tisfeito com essas medidas, gri- 
tou mais. Dispôz-se a devol- 
ver o chumbo policial. E a não 
aceitar nenhuma hospedajem 
gratuita. Como o povo gritou 
forte, o governo recolheu o 
chumbo e pôz na rua os hos- 
pedes. E prometeu providen- 
cias imediatas. Providencias 
absolutamente eficazes. Prome- 
teu... 

Prometeu. E acabou-se... 
A promessa do governo foi 
formal. A vida... essa, é claro, 
continua na mesma. Continua- 
rá na mesma, até que o povo... 

Aqui chegamos ao ponto im- 
portante. O povo, isto é, a 
classe trabalhadora, consegui- 
ria o barateamento da vida se 
estivesse organizada e, assim, 
pudesse lutar com vantajem. 
Mas a organização aqui, a ver- 
dadeira organização revolucio- 
naria, começa apenas. Por is- 
so. .. Entretanto, o movimento 
foiescelente. A Federação Ope- 
raria aproveitou a oportunida- 
de e fez, nos comícios, uma 
grande propaganda associativa. 
E continua. A necessidade da 
organização tem sido o eixo 
em torno do qual giram os co- 
mícios por ela realizados. Es- 
plendidos comícios, por sinal. 

Cândido Costa (da Federação Operaria do Rio de Janeiro), Macimo Suarez (jornalista espanhol) e Utisses Martins 
(da Confederação Operaria Brasileira) protestando contra o custo da vida. no Rio de Janeiro e reclamando contra 
os trusts dos gêneros alimentícios. 

No dia 16 ultimo foi levado a 
efeito o chamado comício mons- 
tro, preparado, esse, pela Con- 
federação Operaria Brasileira. 
Com um caráter mais vasto. 
Estiveram representadas todas 
as associações confederadas do 
interior. Foi um comício real- 
mente imponente. Um sucesso 
em toda a linha. Alem de toda 
a espectativa... Para o dia 20 
deste, está a C. O. B. organi- 
zando outros ainda maiores, 
dessa vez por todos os locais 
do Brazil onde haja associa- 
ções confederadas. Com o in- 
tuito principal de propaganda. 
E' uma sementeira em regra. 
E fatalmente fecunda. Os fru- 
tos hão de vir. Necessariamen- 
te. O terreno é bom, e a se- 
mente é ótima... 

A-Stroj iltlo Pereira. 

Crônica internacional 
NA FRANÇA 

a C. G. T. vai dar grande amplitude 
á ajitação era favor da semana inglesa 
(abandono do trabalho ao meio dia de 
sábado, para voltar na segunda de ma- 
nhã). Os meios de propaganda são: 
a brochura ilustrada; o bilhete postal 
ilustrado; desenhos nos jornais cor- 
porativos; o selo de solidariedade, cujo 
produto é destinado a sustentar as 
greves para a conquista da semana in- 
glesa. E' de notar como a gravura tem 
cada vez maior papel na propganda. 

NA INGLATERRA 
teem-se multiplicado as vitórias da 
ação direta operária. Assim, a podero- 
sa Companhia do Midland Railway 
foi obrigada a readmitir e a indemni- 
zar o guarda-freio Richardson. Os 
operários padeiros londrinos obtive- 
ram redução de horas e aumento de 
salário. Os chaujfeurs de Londres 
triunfaram igualmente, obtendo o pe- 
tróleo ao preço que eles ezijiam. Os 
criados de restaurante vencenceram to- 
das as suas greves elétricas (algumas 
de uma hora), declaradas a propósi- 
to... Nas cidades do norte, numero- 
sas e curtas greves valeram aos carro- 
ceiros um bom aumento de salário. 

E as greves e ajitações proseguem 
entre os metalúrjicos, os mecânicos, 
os tecelões, os mineiros, etc. Os tece- 
lões querem a semana de 48 horas, 
em vez de 53. Muitos deles, assim 
como muitos mineiros, querem a se- 
mana de cinco dias, deseançando sá- 
bado e domingo. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

a greve dos alfaiates e costureiras de 
Nova York terminou com uma meia 
vitória. Conseguiram, além de algu- 
mas melhoras de salário e de condi- 
ções de trabalho, a supressão do tra- 
balho no domicilio. Os patrões cede- 
ram, receando a intervenção dos In- 
dustrial Workers of World, a federa- 
ção de orientação sindicalista, que ga- 
nha terreno a olhos vistos. 

NA ALEMANHA 

rebentou um enorme escândalo milita- 
rista, de que toda a imprensa se ocu- 
pou já largamente, mas sobre o qual 
convém insistir, pois lança uma luz 
vivíssima sobre os bastidores da guer- 
ra e do militarismo. O caso, revelado 
no Reichstag por Liebknecht, é em re- 
sumo o seguinte: 

) «AfabricaKrupp, que goza da maior 
consideração nos mais altos meios, 
mantém empregados que, corrompen- 
do funcionários militares e civis do 
ezercito e da marinha, não só obtém 
encomendas, mas ainda alcança co- 
municação de segredos interessando a 
defeza nacional. Para que as enco- 
mendas nunca faltem, a fabrica Krupp 
e outras fabricas subvencionam jor- 
nais alemães a fim de incitarem á guer- 
ra e provocarem constantemente no- 
vas leis militares. Ainda mais: essa 
fabrica paga em jornais francezes a 
publicação de artigos ou noticias fal- 
sas cuja repercussão na Alemanha 
deve dar em resultado novas medidas 
militares.» 

Entre outras coisas, Liebknecht nar- 
rou este significativo ponto de his- 
tória: 

«A casa Krupp deve centenas de mi- 
lhões ao povo alemão. Não deixa de 
ser interessante recordar que em 1865 
o chefe dessa casa redijida em termos 

-servis pedindo-lhe que votasse os pla- 
nos dos canhões que entregara a diver- 
sas potências. Napoleão III respondeu- 
lhe que desejava vivamente o sucesso 
e a estensão de uma industria desti- 
nada a prestar serviços á humanidade. 
Na aureola que rodeia a casa Krupp, 
seria conveniente fazer entrar o retra- 
to de Napoleão III. > 

Podia ter acrescentado que, ha anos, 
a casa Krupp insuflava ódios e desejos 
de armamentos entre o Brazil e a Ar- 
jentina. 

O dr. Teófilo Braga não podia espe- 
rar mais brilhante confirmação das 
suas declarações ao Século, a propó- 
sito dos armamentos. 

Eis o que se esconde por trás da 
«pátria»: os manejos e interesses das 
casas construtoras de material de guer- 
ra, dos financeiros e dos fornecedo- 
res. 

Viva a «pátria», cidadãos!.' 

Movimento libertário 
FRANÇA 

Primeira concessão. — Gra- 
ças á magnífica campanha popular 
contra as leis militares, o governo, 
que se declarava intransijénte, começa 
a recuar, tendo já abandonado o seu 
projeto para perfilhar o de Lannes- 
Reinach, segundo o qual serão dispen- 
sados do serviço de três anos os sol- 
dados que escederem os efetivos ficsa- 
dospara os batalhões e rejimentos. Mas 
a ajitação prosegue, pois é claro que a 
concessão não satisfaz o proletariado, 
que já acha demais dois anos de ser- 
vidão no quartel. 

O movimento anarquista. 
— Está em França num período de 
animação prometedora. 

O jornal de Grave, Les Temps 
Nouveaux, que acaba de completar o 
seu 18.° ano (com o titulo presente), 
organisou com a soberba peça de Mir- 
beau Os maus pastores uma festa es- 
plêndida, que foi um grande triunfo 
pela arte pura e livre que a ela presi 
diu e pelo numero de assistentes. 

O Libertaire, também no seu 18.° 
ano, aumentou ha pouco o formato e 
anuncia nós um desenvolvimento sen- 
sível da sua tirajem e assinaturas. 
«Ah! esclama êle, houve quem julgasse, 
fiado em certos sintomas de dejeneres- 
cência moral, que acabara de vez a 
«seita» anarquista, que ela ia espirar 
na ilusória mirajem do ilegalismo ou 
num sceticismo provocado por teo- 
rias paradocsais. Engano! a decadên- 
cia de poucos, desviados por uma 
educação doentia e de certo modo vi- 
timas de especiosos raciocínios, só 
atinjiu algumas unidades, pobres dia- 
bos com pretenções transcendentais, 
cujos atos não se elevavam acima do 
ramerrão da vida corrente. Não; a 
alma do povo, do povo que produz, 
que utiliza as suas forças e intelijên- 
cia em proveito da família humana, 
essa alma, essa consciência, essa idéia 
estão isentas de senilidade e teem 
ainda vigor para levar a cabo grandes 
obras.» 

ESTADOS UNIDOS 
Contra a guerra. — No seu re- 

cente congresso, 82 mil mineiros do 
Illinois adotaram uma moção segundo 
a qual se deve responder com a greve 
geral dos mineiros a qualquer declara- 
ção de guerra. A moção ia ser subme- 
tida ao Congresso dos «Mineiros uni- 
dos de América.» 
 G?<*?Ci?<*?C£>  

A propaganda 
Organisação anarquista 

Grupo de Emancipação Hu- 
mana—Com este titulo acaba de 
se constituir em Sacavem mais um 
grupo destinado a difundir entre nós 
a idéia anarquista. Toda a correspon- 
dência deve ser dirijida para o res- 
petivo secretario, Alberto Júlio das 
Neves,  Largo da Feira, 24, Sacivem. 
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Terra Livre 

nxro BEASIL 

A Carestia da Vida 
Formidável protesto das 

classes trabalhadoras — 
Arbitrariedades policiais 
— Causas do encarecimen- 
to dos gêneros —Medidas 
reclamadas. 

A imprensa brasileira de to- 
das as cores e de todos os par- 
tidos, desde o governista aos 
de oposição, reconhece e dis- 
cute acaloradamente 9 proble- 
ma da carestia da vida,' que 
torna aflitiva a situação das 
classes pobres no Brasil'. 

No Rio de Janeiro, na Baía, 
em S. Paulo e noutras locali- 
dades, realizam-se imponentes 

A menor greve é cruelmente 
reprimida. Um ezemplo recen- 
te, referido pelos diários de 
S. Paulo, de 23 de março: as 
operárias duma fábrica de cai- 
xas de papelão, cansadas do 
atraso no pagamento dos salá- 
rios (3 meses!), fizeram uma 
demonstração contra o patrão. 
Este chamou a polícia, que 
imediatamente entrou nas pio- 
res violências, espadeirando, 
prendendo a torto e a direito, 
mesmo os estranhos à conten- 
da e brutalizando na rua os 
presos. 

Não foi também ha muito 
tempo que, em S. Paulo, por 
causa da pacífica greve dos sa- 
pateiros, a polícia prendeu e 
ocultou por 14 dias, sonegan- 

de casa, motivadas em grande 
parte por essas transformações, 
rendas essas que absorvem 
metade do salário do pobre; 
etc. De modo que, como diz 
um considerando duma moção 
popular, os salários vijentes 
não chegam nem ao menos 
para atender a metade das ne- 
cessidades econômicas dos as- 
salariados, não sendo, nem de 
lonje, suficiente o trabalho de 
toda uma familia, desde os 
pais até os meninos e meninas 
de 7 ou 8 anos, para o seu 
sustento. 

As medidas reclamadas pelo 
povo, — algumas sem a eficácia 
que lhes é suposta, — vêem re- 
sumidas no final da mesma 
moção,   aprovada  no Rio em 

homem do trabalho, o povo 
da Capital Federal e do inte- 
rior do país, representado pe- 
las delegações de muitos Esta- 
dos e localidades, resolve re- 
clamar para todo o país a abo- 
lição das tarifas alfandegárias, 
dos impostos inter-estadoais, e 
para esta localidade a redução 
de 50 por cento sobre os im- 
postos municipais que afetam 
os gêneros de primeira necessi- 
dade, 30 por cento de redução 
sobre os atuais alugueis das 
casas ou habitações; a jornada 
de 8 horas para as classes que 
ainda não as conquistaram, e 
o aumento de salários para to- 
dos os assalariados, tomando 
como base mínima 7$000 diá- 
rios». 

Um dos comícios monstros realizados pelas sociedades operárias do Rio de Janeiro contra a carestia da vida 
Alguns dos oradores: José Ramos, Cecilio Vilar, Cândido Costa, Matera, Caralampio Trillas, Antônio Moreira e Aristido de Morais. 

comícios e manifestações popu- 
lares de protesto, como se vê 
pelas nossas gravuras. Natural- 
mente, a polícia fez das suas, 
sendo notável o ato dum sol- 
dado da «brigada policial» (es- 
pécie de guarda «municipal» 
ou «republicana»), que matou 
à queima-roupa, depois de o 
ter perseguido e agarrado, um 
jovem manifestante inofensivo, 
clamando: «Para fome, bala!» 
Em todo o mundo, as autori- 
dades são brutais e arbitrárias, 
mas as do Brasil não ficam 
atrás de nenhumas. Uma pro- 
va disso é a violentíssima lei 
de   espulsão  dos   estranjeiros 
— como se um país de imigra- 
ção, ainda em plena coloniza- 
ção, pudesse ter «estranjeiros»! 
— lei que suscitou protestos 
como o de Rui Barbosa e que 
não admite recursos nem ha- 
beas cor pus! 

do-o ao habeas corpus, o espa- 
nhol Francisco Calvo, secretá- 
rio dos grevistas, abandonan- 
do-o por fim à meia-noite, 
doente por falta de alimento e 
pela umidade da célula, .no 
meio de um campo a alguns 
quilômetros da cidade! 

Mas voltemos à carestia da 
vida. O governo, é claro, pro- 
mete tomar providências (que 
serão aliás de curto alcance) e 
ganha tempo, com receio, ao 
que parece, de «uma revolu- 
ção  promovida pelos trusts»\ 

Quanto aos manifestantes, 
atribuem a carestia crescente a 
várias causas, entre as quais: a 
ação dos trusts; as escessivas 
tarifas alfandegárias; os impos- 
tos inter-estadoais; os impos- 
tos municipais, devidos aos 
enormes encargos resultantes 
da febre de transformações ur- 
banas;    as   ezajeradas  rendas 

ló de março num comício co- 
lossal: 

«Considerando que a actual 
jornada de trabalho, tendo em 
conta as distancias e ezijencias 
entre os bairros em que habita 
a imensa maioria do proleta- 
riado e os centros de labor, a 
forma brutal e estrema em que 
o trabalho se ezecuta, o calor 
sufocante, até para os parasi- 
tas que vivem de rendas e 
subvenções, e a péssima ali- 
mentação com que o trabalha- 
dor diariamente se envenena e 
morre prematuramente, e pelo 
escessivo dispendio de ener- 
jias que, devido aos longos 
horários não tem tempo de re- 
cuperar, deveria ser reduzida 
a metade, pois não é crivei 
que os presentes horários de 
9, 10 ou 13 horas de serviço 
estejam de acordo com as for- 
ças de que hoje pôde dispor o 

Destas medidas, as relativa- 
mente mais eficazes parecem- 
nos ser a redução de horas de 
trabalho e o aumento de salá- 
rios, obra esta que compete às 
classes trabalhadoras organiza- 
das em sindicatos e federações 
locais, e não propriamente à 
massa popular dos comícios, 
heterojénea e inorganizada. 
Esta só pode obter medidas 
legais, que diferem bastante do 
fado... 

Contra essa ação sindical lá 
está, é certo, a polícia... Não 
há já, no Rio, Santos e S. Paulo, 
jornais que reclamam o encer- 
ramento de associações operá- 
rias e mais espulsões de «es- 
tranjeiros»? 

• A este respeito, Rosendo dos 
Santos, secretário da Confede- 
ração Operária Brasileira, disse 
a um jornalista: 

«A polícia também já fala em 
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pôr em ezecução a lei de es- 
pulsão de estranjeiros. Por 
muito pequena que seja a mi- 
nha fé nos homens do gover- 
no, não creio que se cometa 
tamanho atropelo contra a li- 
berdade. O que pedem os es- 
tranjeiros? Pão, como nós pe- 
dimos. E pedir pão em um 
país que em todo o mundo 
culto faz a propaganda emigra- 
toria é mais que uma necessi- 
dade, porque é um dever. Pois 
o Governo convida o estran- 
jeiro a que venha para cá, e se 
ele lhe reclama melhores salá- 
rios e uma situação menos em- 
baraçosa— dentro da ordem e 
dentro da Constituição — man- 
da-o espulsar? 

O facto é que já o tem feito. 
Precisamente, com um dos es- 
pulsos de Santos, de passajem 
por Lisboa, tivemos ocasião de 
conversar há dias. Dessa pales- 
tra daremos conta num dos 
prócimos números. 

A vida é cara 

i 

Vai alastrando pelo país a 
campanha contra a carestia da 
vida até aqui mais ou menos 
circunscrita á carestia do pão. 

O povo trabalhador de Lis- 
boa e Porto assiste aos comí- 
cios e sessões de propaganda, 
organiza comitês, elabora pro- 
jetos de trabalhos a efetuar, 
com a atividade de quem sente 
as suas necessidades insatisfei- 
tas e que compreende que tem 
tanto ou mais direito a satisfa- 
zemos integralmente do que 
qualquer inútil ou prejudicial 
parasita. Nas outras cidades da 
província começaram também 
a manifestar-se sintomas de 
ajitação. 

Este movimento não é obra 
de um grupo ou de um parti- 
do. Não foram os sindicalistas 
ou os anarquistas, nem os so- 
cialistas ou os republicanos 
que o levantaram ainda que 
todos mais ou menos tenham 
colaborado nele. 

E' um queixume do povo, 
uma manifestação do espirito 
de revolta dos oprimidos, dos 
pobres, para quem a vida está 
cada vez mais difícil porque a 
diferença entre as suas necessi- 
dades e as possibilidades de 
as   satisfaser é cada vez maior. 

Também não é um fenômeno 
local. No estranjeiro, especial- 
mente no Brasil, lavra idêntica 
campanha, mas mais intensa e 
com certeza mais intelijente- 
mente orientada. 

E é principalmente deste 
ponto, da orientação que tem 
sido dada á campanha contra 
a carestia do pão, que preten- 
demos ocupar-nos. Temos as- 
sistido a vários comícios e reu- 
niões onde usaram da palavra 
oradores das mais variadas co- 

res   políticas,   defendendo   os 
mais opostos ideiais, desde os 
anarquistas  e sindicalistas até 
aos republicanos ultra-conser- 
vadores (alguns tão conserva- 
dores que não dão o direito a 
ninguém de censurar os atos 
do   governo)  e  a  todos  sem 
esceção temos ouvido a ques- 
tão  posta  nestes  termos:   «A 
vida  está  caríssima;  o pobre 
não pode acudir ás mais urjen- 
tes necessidades da sua alimen- 
tação; por outro lado há uma 
lei, a lei dos cereais, que é um 
monopólio   em   beneficio   dos 
grandes  moajeiros e que pre- 
judica altamente o consumidor; 
urje portanto   faser abolir   a 
lei dos cereais para que os po- 
bres  possam  ter,  senão o ne- 
cessário  para  se  alimentarem 
convenientemente, pelo menos 
um  pouco  mais  do que têm 
atualmente». 

Ora a má orientação deste 
movimento está, a nosso ver, 
no facto de se esperar que uma 
medida legal vá fazer diminuir 
o preço do pão. A lei dos ce- 
reais é um monopólio de di- 

'reito; abolido que Seja este 
por qualquer lei, decreto ou 
coisa que o valha, ficará a 
substitui-lo o monopólio de 
facto, produto da organização 
capitalista e junto da qual a 
lei não tem nenhuma influen- 
cia. Vou ezemplificar para me- 
lhor me fazer compreender. 

Há muito tempo já que os 
vapores da Empreza Insulana 
de Navegação fazem a carreira 
regular entre Lisboa e os por- 
tos dos Açores. Como não 
havia monopólio de direito 
fundou-se uma outra compa- 
nhia, de que agora me não re- 
cordo o nome, para fazer con- 
corrência á Empreza Insulana. 
Logo que os vapores da nova 
companhia começaram a fazer 
viajens a Empreza Insulana 
baixou estraordinariamente o 
preço dos transportes de mer- 
cadorias e passajeiros. A outra 
companhia viu-se obrigada a 
baixar egualmente o preço das 
passajens e transportes e como 
as despesas eram superiores ás 
receitas e dispunha de capitais 
muito inferiores aos da Em- 
preza Insulada, faliu dentro em 
pouco. Logo que a Empreza 
Insulana se viu desembaraçada 
da concorrência elevou nova- 
mente os seus preços e em 
pouco tempo recuperou o que 
tinha perdido. Mas, dirão, se 
em vez de uma companhia 
corn pequenos capitais entrasse 
na luta uma companhia pode- 
rosa o abaixamento dos preços 
mantinha-se em beneficio do 
publico. 

Também não é verdade. 
Ultimamente começaram á 

fazer viajens para os Açores 
navios de uma companhia es- 
tranjeira cujos preços são os 
mesmos da Empreza Insulana» 
Neste caso nenhuma,das com- 
panhias se aventurou á luta de 
preços porque a vitoria, alem 
de duvidosa, não' compensava 
dos prejuisos sofridos: 

Desaparecido pois que fosse 

de direito o monopólio da 
moajem ele continuaria de facto 
pela eliminação forçada dos 
pequenos capitalistas e o acor- 
do entre as grandes empresas. 
Lembrem-se de que quando 
foi abolido em Lisboa o im- 
posto de consumo sobre alguns 
gêneros alimentícios (carnes sal- 
gadas, etc.) o preço destes gê- 
neros não baixou nem um real! 
Isto é, os intermediários passa- 
ram a receber, alem do que já 
recebiam, o imposto abolido, 
mas o publico continuou a pa- 
gar o mesmo. 

Para quê pois estarmos a 
gastar o nosso tempo e as nos- 
sas enerjias pedindo ao governo 
medidas que previamente sa- 
bemos que não nos viriam be- 
nificiar ? 

* 
Nesta questão do pão, como 

em todas as outras, há dum 
lado os esploradores e do ou- 
tro os esplorados. Ou seja, 
dum lado os proprietários de 
padarias, acionistas das empre- 
sas de moajem, etc, e do outro 
o consumidor e os operários 
padeiros. O consumidor paga 
o pão muito mais caro do que 
na maioria dos outros países. 

Os operários padeiros vivem 
em péssimas condições: maus 
salários, trabalho estenuante, 
feito muitas veses de noite e 
em más condições ijienicas, etc. 
A mesma vida miserável de 
todos os outros salariados. 

Parece pois lojico que pro- 
dutores e consumidores se co- 
liguem para lutarem contra os 
esploradores comuns — os pro- 
prietários de padarias ou de 
fabricas de moajem. Como 
conseguir isto? 

E' simples. Os operários pa- 
deiros apresentam aos patrões 
as suas reclamações respeitan- 
tes á melhoria geral de situa- 
ção e a par dessas reclamações 
apresentam também esta outra 
— barateamento do pão. Assim 
conseguem os padeiros ajitar 
a opinião publica e fazer com 
que todas as classes interessa- 
das no barateamento da vida 
os auciliem no seu movimento. 
Isto é, os padeiros conseguiam 
assim pôr do seu lado a opi- 
nião publica que lhe tem sido 
adversa em todos os seus mo- 
vimentos comprometendo-os e 
fazendo-os abortar. 

Por outro lado o consumi- 
dor, em troca do aucilio ma- 
terial ou mesmo apenas moral 
que prestasse aos padeiros, 
impedindo assim que o gover- 
no interviesse no movimento 
para não cair no desagrado da 
opinião, conseguia o abaixa- 
mento do preço do pão coisa 
que por si só seria incapaz de 
fazer por não estar organizado. 

Há porem um obstáculo á 
realisação deste acordo tão útil 
entre produtores e consumido- 
res; é a idéia que têm muitos 
operários padeiros de que as 
suas condições serão tanto me- 
lhores quanto mais ricos fo- 
rem os patrões. 

E' fácil de vêr que assim não 
sucede. 

De facto, quanto mais rico é 
o patrão tanto maior é a sua 
capacidade de resistência aos 
movimentos de reivindicação 
dos seus trabalhadores. 

Que todos aqueles que com- 
batem contra a carestia da vida 
se compenetrem de que a 
questão se nãd resolve por 
qualquer medida legal, mas 
sim pelo acordo entre os inte- 
ressados— produtores e con- 
sumidores. 

Os deserdados 
i 

O   primeiro   homem   que, 
' arroteando um campo disse: 

«Isto é meu>, fundou a pro- 
priedade. 

Pascal. 

Nos seus «Ensaios sobre a 
população», Malthus, padre 
ingiez, chegou ás seguintes con- 
clusões: «O que nasce d'uma 
familia sem recursos que o não 
pode sustentar, ou que, reduzi- . 
do á miséria, o rico lhe nega 
trabalho, não tem direito á vi- 
da; é de mais na terra; a natu- 
rêsa condena-o por sua indijen- 
cia; seja, pois, castigado esse 
homem que a natureza repele: 
se algum pio bemfeitor o socor- 
rer desobedece ás leis da natu- 
reza.» 

Rasão: «Os homens multipli- 
cam-se rapidamente, crescendo 
o seu número em rasão géo 
métrica, ao passo que os gêne- 
ros alimentícios crescem tão 
somente em rasão aritemética, 
e, ccmo não ha talheres para 
todos no banquete da vida, é 
necessário que as multidões 
que ficam de fora pereçam.» 

As teorias de Malthus são / 
inaceitáveis e anti-naturais, não 
só porque todo o ser vivente 
tem direito á vida, mas tam- 
bém porque a causa de tal de- 
siquilibrio é o resultante da má 
organisação social, das suas fal- 
sas e artificiais instituições, cu- 
ja única base se apoia na desi- 
gualdade de riquesas, no prin- 
cipio da  propriedade   privada. 

Pela jastucia, ^alguns, um nú- 
mero relativamente infimo, apos- 
saram-se da terra e impuze- 
ram ato continuo aos povos 
esbulhados a sua vontade em 
forma de leis que garantissem, 
per omnia seculum seculorunt 
como um direito inviolável e 
inatacável os previlejios dos se- 
nhores, a que os deserdados 
imolar-se-iam em holocausto aos 
sagrados direitos adquiridos. 

Partindo deste principio infa- 
lível, a par que escravisavam e 
subjugavam as massas produc- 
toras, acumulavam grossos ca- 
bedais, e, senhores dos instru- 
mentos de trabalho, ditavam 
as condições deste, criavam to- 
da a sorte de monopólios que 
faziam respeitar pela ação po- 
lítica e pela violência. 

Senhores de tudo, de tudo 
impunemente dispondo escuda- 
dos nas leis escritas e na força 
bruta das baionetas caladas es- 
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tipularam as bases da produ- 
ção e do consumo, ajudados 
pela economia iniqua e desa- 
piedada que lhes dava um fa- 
buloso lucro; mas, insaciáveis, 
á maneira que iam diminuindo 
os salários, aumentavam c pre- 
ço de venda e as horas de tra- 
balho. 

Abundavam os gêneros de 
primeira necessidade no mer- 
cado, baixavam as seus preços 
em consecuencia das leis da 
concorrência, logo os esplora- 
dores deixavam por cultivar 
grandes estensões de terrenos 
araveis, produzindo não só cri- 
ses de trabalho entre os cam- 
poneses de determinadas re- 
jiões, mas ainda a carestia da 
vida nos centros populosos da 
industria. 

Armazenavam-se os produ- 
tos industriais e agrícolas, mui- 
tas vezes lá apodreciam, ou os 
donos preferiam destrui-los a 
vendê-los por um preço me- 
nos elevado, quando não podiam 
remediar esse mal encerrando 
fabricas ou despedindo parte 
do pessoal. 

Que é para o rico o produ- 
tor ? Menos alguma coisa que 
a besta de carga. Esta, quando 
tiver de a substituir tem de 
dispender algum dinheiro; aque- 
le, a mendigar, oferece-se-lhe 
de graça, nada perdendo quan- 
do o arrebata a tuberculose, 
cuja única causa foi a má ali- 
mentação, as más condições hi- 
jienicas do casebre em que ha- 
bitava durante a noite e da fa- 
brica em que se estiolava du- 
rante o dia, embora a natureza 
reconheça a todos os mesmos 
direitos e necessidades: éla não 
se contradiz. O homem arvora- 
do em tirano do homern tornou 
a humanidade infeliz! 

O   egoísmo   das classes pos- 
suidoras   envaideceu-as, oblite- 
rou-lhes o sentimento de huma- 
nidade, tornou as más, intrata-. 
veis, mesquinhas. 

A sociedade actual, baseada 
na esploração do homem, se- 
meou a discórdia entre irmãos, 
que se odeiam mutuamente co- 
mo inimigos figadais, quebrou 
os laços da solidariedade, e, 
quando se deviam auciliar mu- 
tua e fraternalmente, surje a 
luta em que se batem como os 
leões e os gladiadores no circo 
romano. 

Esta misérrima condição im- 
pede que os homens sejam 
bons, que sejam felizes, que 
vivam numa sociedade—que já 
desponta no horizonte—de paz, 
de justiça e de amor, onde a 
grande lei seja a solidariedade. 

Gulpilhares, 1913. 
Manuel Luiz da Costa Júnior. 

Francez i 

-€qs"mo teorico-pratico, 
Sem aucilio de livros 

Tradução,  correspondência e  con- 
versação,   com  verdadeira pronuncia 
parisiense, por método  racional,   in- 
tuitivo e atraente. 

I$200 reis mensais 
Estrada da Penha de França, 82 

Aos trabalhadores 
Atualmente, somos tão es- 

plorados como o éramos quan- 
do a luta começou. As liber- 
dades são as mesmas ou talvez 
ainda mais restritas. 

Sé não pensarmos no Ama- 
nhã jamais nos poderemos 
redimir, moral e materialmente 
falando. 

E não é com festas, camara- 
das, que nós nos emancipare- 
mos, porque as lutas de hoje 
não devem descuidar-nos das 
de amanhã. 

Lembrai-vos que no dia 1.° 
de Maio de 1886, quando os 
trabalhadores de Chicago pro- 
clamaram com enerjia a greve 
geral em prol do dia das 8 
horas de trabalho, e estavam 
reunidos em comício protes- 
tando contra as infâmias que 
a celebre lepublica das liber- 
dades estava ezercendo sobre 
os trabalhadores, um bando 
de sicarios, pagos pelo Estado, 
orijinou um grande conflito, 
prendendo muitos trabalhado- 
res e encerrando-os em prisões 
infectas. 

Não satisfeitos Estado e bur- 
guezia em deixarem o chão 
juncado de cadáveres forma- 
ram um processo ignóbil em 
que foram condenados à mor- 
te 5 trabalhadores incansáveis, 
2 a prisão perpetua, e um a 
14 anos. 

Pois, no dia 11 de Novembro 
de 1887, a celebre republica 
Norte-Americana, enforcava 
quatro destes camaradas, que 
eram Parsons, Engel, Spies e 
Fischer, fujindo das mãos do 
carrasco, Ling que se suicidou 
na prisão, com um tubo de di- 
namite. 

Lembrai-vos que também já 
neste dia os nossos camaradas 
arjentinos foram fusilados em 
plena rua pelos janízaros repu- 
blicanos, não se respeitando 
velhos, mulheres e crianças, 
encarcerando dezenas de tra- 
balhadores em masmorras imun- 
das, onde uns pereceram e ou- 
tros se inutilizaram. 

Lembrai-vos que emquanto 
vós vos divertis, estão muitos 
camaradas nossos presos em 
varias cadeias do país, sofren- 
do as mais cruéis perseguições 
do rejime atual. 

Neste dia teem-se consumado 
muitos crimes, e, coincidência 
notável, os mais bárbaros teem 
sido cometidos em paizes onde 
reina a republica. 

Esse dia deve ser conside- 
rado como um dia vulgar; e 
quando a classe proletária qui- 
zer dar um golpe de morte na 
burguezia, escolha um dia qual- 
quer, dando a demonstrar quan- 
to vale a classe trabalhadora. 

Não comemorem datas em 
que o proletariado tem sido 
esmagado pela tirania. 

E' bom que os trabalhado- 
res se capacitem dos crimes 
que a burguesia maldita tem 
cometido e pugnem pela sua 
verdadeira   reinvidicação   dei- 

xando-se de comédias politi- 
queiras. 

E' preciso lutar; mas com 
valentia, fazendo vêr aos nos- 
sos inimigos a força que nos 
assiste. 

Deixai-vos de festas. Deixai- 
vos de vivas a A1 ou morras 
a B e ide filiar-vos na vossa 
associação ou sindicato, que ali 
é que se luta. Quem vos disser 
o contrario, mente-vos. 

Quando algum camarada vos 
desafiar para a taberna, fazei- 
lhe conhecer o prejuízo que 
dali lhe pode advir. 

Ha muitos que têm mesmo 
o desejo em lá vos vêr, mas... 
a esses, repudia-os. Esses são 
maus companheiros e portanto 
maus conselheiros. Unidos, é 
que é lutar, e, assim é que se 
pode alcançar a meta dese- 
jada. 

E' portanto tempo de des- 
pertar da letarjia em que vi- 
veis, e aprontai-vos para a luta 
pela Razão, Verdade e Justiça, 
que ha-de ser a pronta liberta- 
ção dos trabalhadores. 

Despertai, escravos! Avante, 
pois!... 

José Oomes Ventura. 
-^*>=5>d?>í>i>- 

problemas ecor\omjcos 

CAPITAL 
A ciência econômica consa- 

grada por quem nisso tem in- 
teresse, encara o capital sob 
vários pontos de vista. 

Vejamos algumas definições: 
O capital é uma riqueza que 

serve para produzir uma nova 
riqueza. 

O capital ê um instrumento 
de produção. 

O capital é fruto do trabaiho 
e dos ajentes naturais que se 
não consumiu. 

Ora pergunto: 
—Se o capital é uma riqueza 

que serve para produzir outra, 
é porque já ezistia anterior- 
mente. Donde veiu éla? 

—Se o capital é um instru- 
mento de produção, que é o 
trabalho? que são as ferramen- 
tas? que é a terra? 

—Se o capital é fruto do 
trabalho e dos ajentes natu- 
rais, onde é que eles, o traba- 
lho e os ajentes, ezercem a 
sua ação ? 

Vê-se que todas estas difini- 
ções só encaram o resultado 
final de qualquer cousa que 
remotamente já ezistia. 

E tanto que lã dizem os eco- 
nomistas: 

Não ha vantajem alguma em 
procurarmos formar uma idéia 
ezata do modo como se reuniu 
o primeiro capital. 

Quer dizer: para se realizar 
isso a que hoje chamam capi- 
tal, já, na noute dos tempos, 
havia qualquer cousa que era 
também capital—capital que 
difere nas. suas condições es- 
peciais do que atualmente a 
economia política considera... 

Não ha vantajem alguma em 

procurarmos formar uma idéia 
ezata do modo como se formou 
o primeiro capital, diz a ciên- 
cia oficial. Não ha vantajem; e 
seria inconveniente profundar 
o mistério... Depararíamos, 
por ezemplo, com o enigma 
estranho de as riquezas (capi- 
tal) produzindo novas rique- 
zas, a miséria ser tamanha nas 
classes que as produziram..., 
de, havendo ricos e pobres, e 
os pobres trabalhando essas 
riquezas e assim produzindo 
outras, uma parte ao menos 
dessas outras riquezas não vir 
beneficiar os mesmos pobres 
tornando-os um poucochinho 
ricos...; de, sendo o capital 
um produto também do tra- 
balho, ter este ficado sempre 
a olhar ao sinal... 

Ha no fundo destas defini- 
ções alguma cousa sobre que 
os definidores passam como 
gato por brasas : é que, sendo 
o capital .riqueza que se não 
consumiu, e que produz nova 
riqueza, foi ordinariamente 
obtido da terra, dos ajentes 
naturais e do trabalho,—terra, 
ajentes e trabalho que foram 
o primitivo capital em que sè 
não fala e deu orijem a esse 
produto que, em ciência eco- 
nômica oficial, tem as honras, 
só êle, de merecer o nome de 
capital. 

O capital assim considerado 
por essa ciência apareceu no 
mundo com uma cousa já feita 
de que alguns homens, que 
eram previdentes, e só eles, 
lançaram mão, fazendo-o pro- 
duzir infinitamente riquezas e 
mais riquezas, das quais, por 
favor, tem saído uma parcela 
minima para o trabalhador 
deixando a este sempre nas 
condições de Tântalo... 

Evidente se torna que é cô- 
modo obliterar tudo que se 
refere á natureza do primitivo 
capital e só ter em vista o re- 
sultado final isto é: a riqueza 
produzida, o valor, o capital 
dos economistas... oficiais. 

Ora estudemos um pouco o 
palavrão. 

Capital é assim alguma cou- 
sa como a cabeça... (capitalis, 
de caput, cabeça). Quer dizer: 
uma conta essencial: pois que 
sem cabeça, não se é ninguém 
e só se tem uma vantagem, no 
dizer dos pelotiqueiros de fei- 
ra: não se pagar nada... 

Ora se atentarmos no que se 
passa em volta de nós, e no 
que em nós se manifesta, ve- 
mos que a vida se mantém pelo 
trabalho; trabalho que de nós 
vem e se ezerce sobre as cou- 
sas estranhas a nós para as 
pôr em nosso proveito. 

Neste trabalho, a nossa ener- 
jia gasta-se e para a restabele- 
cer preciso é que a vida se re- 
faça no nosso ser pelo ali- 
mento. 

O alimento, por muito aces- 
sível que seja, demanda um 
certo esforço da nossa parte 
para o obtermos  e injerirmos. 

A terra não produz conve- 
nientemente certas cousas se a 
não   trabalharmos,   necessário 
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se torna empregar esforço, 
gastar enerjia. Arrancamos á 
terra os seus dons para as 
transtormar em utilidades; e 
seja da entranha da terra, seja 
da árvore, seja das correntes 
ou do ar, é sempre dela que 
estraímos tudo quanto nos é 
preciso. 

Por consecuência é essencial 
que a terra estaja ao dispor do 
homem, de todos os homens; 
e quando digo terra, refiro-me 
a todos os elementos consti- 
tutivos do nosso planeta. 

Egualmente é essencial que 
o trabalho humano se ezerça 
sem outras peias alem das fisio- 
lógicas. 

Logo o capital, o essencial 
como a cabeça, caput, o indis- 
pensável á vida, é a terra e a 
faculdade de trabalho. 

Ora ezatamente por serem 
estas cousas indispensáveis, 
essenciais ao homem é que a 
natureza as cqlocou ao alcance 
dele, dando-lhe assim o livre 
gozo da terra e a faculdade de 
trabalho egualmente livre. De 
contrario o sêr que éla criara 
achava-se incapaz de prover às 
suas necessidades—o que seria 
a negação de tudo quanto se 
ha adquirido em ciência que 
tem sempre visto, através das 
eras, só aparecerem os seres 
quando o meio lhes é favorá- 
vel para se manterem e pro- 
gredirem. 

E porque o progresso criou 
necessidades, quando mais não 
seja a necessidade de.tabricar 
uma enxada, por ezemplo, 
quando o homem reconheceu 
que não podia cavar a terra 
com as mãos, segue-se que as 
ferramentas, transformação do 
capital terra laborado pelo ca- 
pital faculdade de trabalho, fa- 
zem parte da riqueza; são tam- 
bém, por essenciais, capital. 

Bem sabemos que não é as- 
sim que a ciência oficial encara 
o assunto... 

Eu também não pretendo ser 
magister. Isto são apenas re- 
fléções de um matuto.   . 

Todo aquele pois quepossue 
terra, ferramentas e faculdade 
de trabalho é rico se com tudo 
isto pode suprir as suas neces- 
sidades sem prejudicar o com- 
panheiro e pode reservar pro- 
dução para futuras eventualida- 
des, quando mais não sejam as 
climatéricas ou metereolojicas. 

De passajem, diremos que 
se não pode admitir numa so- 
ciedade bem equilibrada que 
essa reserva de produtos seja 
priviléjio do indivíduo A on 
do indivíduo B; pois isso seria es- 
tabelecer em condições de infe- 
licidade para os restantes mem- 
bros da comunidade, em con- 
trário ás indicações da naturesa 
que a todos egualmente dotou. 
Compreende-se que quando 
falo em homem ou singularizo 
o alvo das minhas objeturações 

, me refiro sempre á humanidade. 
Aqueles dons, terra, ferra- 

mentas e faculdade de traba- 
lho são inseparáveis: pois se 
percebe bem que não bastaria 
a um homem   manter muitas 

terras ricas de todas as utili- 
dades efetivas e possíveis sem 
ter as ferramentas para as labo- 
rar, a saúde e vigor para as 
trabalhar, e ainda a faculdade 
de ezercer o trabalho como e 
quando quizesse. 

Condições são estas ordina- 
riamente estabelecidas pela na- 
tureza; e só assim o homem 
pode atinjir a plenitude da sua 
felicidade e desenvolver-se se- 
gundo leis naturais e por tanto 
justas. 

Não é esta, porém, a feição 
que notamos no viver das so- 
ciedades. Vemos que a grande 
maioria dos homens não dis- 
põe senão de um dos referi- 
dos dons e esse mesmo imper- 
feito:  a faculdade de trabalho. 

E não foi porque a natureza 
puzésse uma barreira a esses 
homens vedando-lhes o gozo 
da terra e das ferramentas e 
os apoucasse nas suas inerjias 
de trabalho. 

Esses homens, essa enormis- 
sima maioria, não disfrutam 
daqueles bens, nem podem tra- 
balhar quanto precizam, como 
precizam e quando precizam 
porque outros homens disso os 
impedem, arrogando-se direitos 
especiais e sepultando os dos 
seus irmãos nos abismos duma 
metafísica tenebrosa, retorcen- 
do a lójica, futricando a justi- 
ça e dizendo-lhes: 

— O Capital é uma riqueza 
produzida que não se consu- 
miu nem queremos que se con- 
suma. Esta riqueza serve-nos a 
nós para produzir ainda mais 
riquezas e ha de produzi-las 
com o vosso trabalho e com os 
meios de produção de que só 
nós dispomos. Destas riquezas 
alcançadas com o vosso traba- 
lho, havemos de retirar uma 
parte para as juntarmos ao nos- 
so capital e aumentarmos a nos- 
sa reserva, pois a ciência eco- 
nômica intima-nos que é de 
bôa prudência garantir o futu- 
ro. Quanto a vós, contentai- 
vos com o que vos dermos, 
pois que a mesma ciência nos 
leciona também que a econo- 
mia política serve para repartir 
a riqueza o mais equitativamen- 
te e o mais utilmente possí- 
vel no interesse do indivíduo e 
no da sociedade, e nestas cir- 
cunstâncias vedes bem que a 
equidade e a utilidade devem 
caber-nos a nós por sermos nós 
os interessados e os verdadei- 
ros valores sociais... 

(Continua). 
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